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Lei amplia acesso a terapias e 
vacinas contra o câncer no SUS

Doença comum I

Isenção de taxa II

Pacientes de todo o país terão acesso a protocolos mais 
ampliados de prevenção e controle do câncer no SUS. 
A Lei nº 15.385, publicada no Diário Oficial da União na 
segunda, institui a Política Nacional de Prevenção e Con-
trole do Câncer no âmbito do SUS e o Programa Nacional 
de Navegação da Pessoa com Diagnóstico de Câncer.
O objetivo é modernizar o sistema e garantir acesso a 
inovações como terapias avançadas, vacinas e novos 
testes diagnósticos. A norma foi assinada pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva e pelo ministro da Saúde, Alexan-
dre Padilha, na sexta, quando inauguraram o Centro de 
Ensino, Simulação e Inovação do Instituto do Coração do 
Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da USP. 

Depois do anúncio do narra-
dor esportivo Luis Roberto, de 
64 anos, sobre seu diagnósti-
co de neoplasia localizada na 
região cervical, o tema tem 
chamado a atenção e levan-
tado alertas e dúvidas. 
Neoplasia é o termo médico 
para descrever o crescimento 
anormal de células que não 
morrem no momento certo. 

Os interessados devem 
acessar o endereço eletrônico 
da Página do Participante 
do Enem com o login único 
da plataforma de serviços 
digitais do governo federal, o 
Gov.br. O Inep destaca que o 
participante que integra uma 
família inscrita no CadÚnico 
precisa estar com a situação 
cadastral regular.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Marco moderniza sistema para acesso a inovações

Acesso igualitário a vacinas

Professores devem conferir MEC
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Vírus sincicial

Olimpíada de Professores de Matemática

A lei elenca também os procedimentos relacionadas à 
garantia do acesso universal e igualitário a vacinas, medi-
camentos e produtos de terapia avançada, no âmbito da 
Política Nacional de Prevenção e Controle do Câncer.
Entre os principais pontos estão a gratuidade, a promo-
ção de estratégias de educação em saúde, os critérios 
para verificação do potencial de resposta terapêutica, 
além da ampliação do acesso a tratamentos inovadores.

Para participar, os professores do ensino fundamental II 
precisam, primeiramente, conferir se a rede pública de 
ensino onde atuam aderiu ao Compromisso Nacional 
Toda Matemática firmado com o MEC, pela plataforma 
Sistema Integrado de Monitoramento Execução e Con-
trole. Podem se inscrever todos os professores de mate-
mática do 6º ao 9º ano com contrato efetivo.

O prazo para que as pessoas 
interessadas em solicitar a 
isenção de pagamento da 
taxa de inscrição do Enem de 
2026 e para aqueles candi-
datos que precisam justificar 
a ausência na edição do ano 
passado para participar gratui-
tamente desta edição começa 
nesta segunda-feira (13) e se 
estende até 24 de abril.

Quando localizada na região 
cervical, significa a formação 
de tecidos na laringe, faringe 
ou tireoide, que desencadeia 
em tumores que podem ser 
benignos ou malignos. De 
acordo com o Ministério da 
Saúde, quando somados todos 
os tipos, o câncer de cabeça e 
pescoço configura o terceiro 
mais incidente no Brasil.

Cartórios de todo o Brasil 
começaram na segunda uma 
mobilização para ampliar 
o acesso a documentações 
básicas, principalmente para 
a população mais vulnerável. 
Coordenada pela Correge-
doria Nacional de Justiça, a 
campanha Registre-se vai 
reunir diversas instituições, 
que variam por estado.

O aumento dos casos de 
influenza A tem causado 
preocupação, mas esse não 
é o único agente infeccioso 
que ameaça a saúde dos 
brasileiros. No primeiro tri-
mestre deste ano, de acordo 
com dados do Ministério 
da Saúde, 18% dos casos de 
SRAG com identificação viral 
confirmada foram causados 
pelo VSR. 

A 3ª edição da Olimpíada de Professores de Matemática 
do Brasil (OPMBr) – Edição Anos Finais do Ensino Funda-
mental está com inscrições abertas até 17 de maio para 
os docentes das redes públicas de educação.

De acordo com o Ministério da Educação, a competição 
educacional tem o objetivo de valorizar o trabalho desses 
profissionais e suas práticas pedagógicas inovadoras no 
ensino da matemática. O reconhecimento também deve 
contribuir para o fortalecimento da aprendizagem da ma-
temática na educação básica pelos estudantes.

Reprodução

Podem participar professores do 6º ao 9º ano

Violência sexual 
aumenta riscos 
cardíacos em 
mulheres

As meninas e mulheres ví-
timas de violência sexual não 
sofrem apenas os danos físicos 
e psicológicos imediatos. Esses 
eventos podem aumentar em 
74% a chance de que elas desen-
volvam problemas cardíacos, de 
acordo com um estudo baseado 
em dados o�ciais brasileiros. 

A pesquisa foi publicada na 
revista Cadernos de Saúde Públi-
ca e traz também uma análise por 
doenças de forma individualizada. 
Mulheres que sofreram violência 
sexual apresentaram maiores níveis 
de infarto do miocárdio e arritmias, 
em comparação com mulheres que 
não sofreram. Já nos casos de angina 
e insu�ciência cardíaca não houve 
discrepâncias signi�cativas. 

O pesquisador do programa 
de pós-graduação em Saúde Pú-
blica da Universidade Federal do 
Ceará, Eduardo Paixão, explica 
que as conclusões foram obtidas 
aplicando ferramentas estatís-
ticas aos dados da Pesquisa Na-
cional de Saúde, divulgada pelo 
Instituto Brasileiro de Geogra�a 
e Estatística (IBGE) em 2019. 

A Pesquisa Nacional de Saúde 
é o principal levantamento o�-
cial sobre a saúde da população 
brasileira, feito a partir de mais 
de 70 mil entrevistas que são re-
presentativas da população brasi-
leira. Entre os diversos assuntos, 
investigou tanto a ocorrência de 
violência sexual, quanto de doen-
ças cardíacas, o que possibilitou o 

cruzamento dessas duas variáveis. 
Como diversas questões po-

dem in�uenciar a ocorrência 
de doenças cardiovasculares, a 
equipe de pesquisa também usou 
ferramentas estatísticas para blo-
quear a interferência da idade, 
cor da pele, orientação sexual, es-
colaridade e região de habitação. 
Assim, foi possível ter certeza 
de que o aumento observado foi 
provocado pela violência sofrida. 

Impactos

Eduardo Paixão diz que, na 
maioria das vezes, as pessoas 
pensam apenas na saúde men-
tal, quando querem investigar os 
efeitos da violência sexual, mas o 
trauma pode repercutir em ou-
tras áreas.

“A gente sempre pensa em expli-
cações biológicas para as doenças, 
mas a saúde humana perpassa por 
muitas interações sociais que impac-
tam o nosso bem-estar. Estudo em 
outros países já vinham mostrando 
uma associação muito forte,  espe-
cialmente quando essa violência 
ocorre na infância e adolescência, às 
vezes com repercussões ao longo da 
vida”, explica Paixão. 

A hipótese do grupo de pes-
quisa é que a violência aumente 
o risco cardiovascular por uma 
combinação de fatores biológi-
cos e comportamentais, a come-
çar pelos quadros de ansiedade e 
depressão, comuns em vítimas, e 
que têm relação com males car-
díacos. Esse estresse também cau-
sa efeitos �siológicos.

Estudo aponta que vítimas têm 
74% mais chance de ter doenças

Lula Marques/Agência Brasil

A pesquisa foi publicada na revista Cadernos de Saúde Pública
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